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Resumo
[bookmark: _GoBack] Ao observar o cenário religioso latino-americano e especialmente o brasileiro, pesquisadores como Cláudio Ribeiro (2013), apontam que as transformações ocorridas no contexto social em nível mundial, modificaram a vivência religiosa em nossas terras, sendo inegável a influência dos fatores econômicos que marcaram o século XX tais como, a queda do muro de Berlim e o declínio do socialismo, bem como o fortalecimento e expansão do capitalismo. A partir da revisão bibliográfica, traçamos uma breve contextualização a respeito da pós-modernidade, para em seguida descrevermos os aspectos básicos da cultura de consumo e os efeitos do mercado globalizado nas diferentes expressões de fé institucionalizadas e privadas conforme vistos na atualidade. Nosso objetivo, consiste em  ampliar  a compreensão acerca das possibilidades de construção de novos paradigmas teológicos que possam subsidiar a busca por respostas que  contribuam na superação das contradições presentes na atual economia globalizada, à luz da proposição apresentada por Passos (2012) sobre a crítica ético teológica da cultura de consumo, analisando ainda as repercussões na formação da identidade religiosa diante da reestruturação do viver, crer e pertencer, oriundas deste contexto.
Palavras-chave: Religião. Economia. Sociedade.

Abstract 
Observing the Latin America and especially Brazilian religious scene, researchers such as Cláudio Ribeiro (2013), point out that the transformations that occurred in the social context at world level, have modified the religious experience in our lands, undeniable the influence of the economic factors that marked the 20th century such as the fall of the Berlin wall and the decline of socialism, as well as the strengthening and expansion of capitalism. From the bibliographical review, we draw a brief contextualization about post-modernity, to describe the basic aspects of consumer culture and the effects of the globalized market in different expressions of institutionalized faith and private as seen today. Our goal is to expand the understanding of the possibilities of building new theological paradigms that can subsidize the search for answers that will contribute to overcoming the contradictions present in the current globalized economy, in the light of proposition presented by Passos (2012) on the theological ethical critique of consumer culture, analyzing also the effects on the formation of religious identity in the face of restructuring of living, believing and belonging originated from this context.
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1. Introdução

A relação entre religião, economia e sociedade parte de uma constatação nem sempre óbvia a princípio, o que requer uma análise mais acurada das variáveis que interferem nessa vinculação, uma vez que a sutileza dos processos de troca e o eufemismo característico dos aspectos mercadológicos, presentes nas relações que envolvem as questões ligadas ao sagrado, acabam por dificultar uma compreensão mais detalhada dessa complexa relação (BOURDIEU, 1996). 
Ao longo da história, de maneira geral, podemos observar como os fenômenos religiosos estiveram associados à formação dos povos e, mais especificamente no caso brasileiro, contribuíram para formar um universo simbólico a partir da relação sincrética entre as religiões de matrizes indígena, africana e cristã – sobretudo de tradição católica. Logo, refletir sobre as conexões presentes em nossas expressões de religiosidade à luz das influências oriundas do atual contexto econômico, remete-nos, do ponto de vista  histórico, aos fornecedores “primários” dos elementos identitários que tornaram-nos o que somos hoje: a saber, os povos autóctones do continente americano e os que chegaram como parte do projeto político-econômico[footnoteRef:1] de dominação – o branco europeu e o negro escravizado.   [1:  Aqui, no entanto, faz-se necessário um adendo. Os religiosos europeus que para cá vieram, apoiados pela Igreja e pelos seus monarcas, dão-nos a impressão de que, para eles, o maior acontecimento depois da criação do mundo e da morte de Jesus Cristo, foi a descoberta das Índias. Acreditava que Portugal havia entrado de maneira decisiva nos planos salvíficos de Deus, que lhe confiou a missão de “estabelecer o seu Reino neste mundo” (HOORNAERT, 1983, p. 23-24). Ou seja, para além de uma mentalidade meramente exploratória também havia um projeto missionário a fim de salvar os “pagãos”.    ] 

A religião institucionalizada, atuava como instrumento de legitimação do projeto, assegurando o sucesso da empreitada e desconsiderando o “outro”, o diferente, uma vez que sua finalidade era conformar ideologicamente todos a um mesmo padrão dentro da proposta colonizadora, recebendo em troca o apoio financeiro para expandir seu território e provisionar seus “funcionários”, cuja auto compreensão, embora fosse em muitos casos a de realizar uma missão, conforme colocado por Eduardo Hoonaert (1992), atuavam como importantes peças da indústria expansionista portuguesa.
Passados alguns séculos de nossa história e chegando aos dias atuais, o aspecto religioso permanece como importante componente de nossa identidade sócio cultural, preservando traços marcantes desta relação de troca que por tantos anos perdurou como característica de nossa formação enquanto povo, com a diferença de que, o advento da chamada era moderna, separou a Igreja do Estado na esfera civil, o que não necessariamente significou o fim da aproximação entre estes, como explicou Riolando Azzi: 

Pode-se observar no conjunto os avanços e os limites no propósito da Igreja de estabelecer a influência católica sobre o Estado brasileiro. [...] A meta mais específica era fazer com que os membros da sociedade brasileira passassem a atuar sob a orientação decisiva dos princípios católicos (1979, p. 193).

Se durante séculos predominou a característica de mero aparelho ideológico a serviço dos interesses econômicos da coroa portuguesa, hoje não só o cristianismo, mas todas as tradições religiosas, sofrem com os deslocamentos provocados pelo capitalismo em sua versão neoliberal, ainda que nem tudo seja perceptível à primeira vista. Assim, em muitos aspectos, é possível amparar nossas reflexões a partir do aporte teórico fornecido por Pierre Bourdieu por meio das conclusões a que chegou observando economias pré-capitalistas como a economia cabila e o processo de transição de uma economia de bens simbólicos para uma economia de mercado e de troca, na qual o valor monetário passa a sobrepujar os sentimentos envolvidos nas trocas iniciais.
Compreendendo a religião, sobretudo católica, como uma empresa religiosa,  Pierre Bourdieu descreve o complexo mecanismo envolvido nesta relação:

A empresa religiosa é uma empresa com dimensões econômicas que não pode se confessar como tal e que funciona em uma espécie de negação permanente de sua dimensão econômica: pratico um ato econômico, mas não quero saber o que fiz; faço-o de tal modo que posso dizer a mim mesmo e aos outros que não se trata de um ato econômico -  e os outros não me acreditarão mesmo que eu acredite (1996, p. 186). 
	
Todavia, embora a presença do fator econômico nas instituições e relações religiosas seja uma realidade, o contexto social em que elas estão inseridas, marcado por uma profunda modificação dos paradigmas, associado ao que se convencionou chamar de pós-modernidade, também influencia no modo como estas aparecem configuradas, uma vez que, segundo Zygmunt Bauman (2008) – pesquisador da pós-modernidade –, a crise gerada pela demanda, antes atendida por instâncias capazes de fornecer os elementos de sentido e normatização da vida cotidiana, hoje está em um contexto denominado por ele de líquido, dada a fluidez que marca as certezas a partir de então.
Nesse novo cenário, marcado por forte fragmentação e aprofundamento do capitalismo, evidenciado pelo consumo desenfreado, as pessoas movem-se freneticamente na busca de uma ressignificação do existir e estar no mundo, uma vez que “no mundo líquido-moderno, a lentidão indica a morte social” (BAUMAN, 2008, p.110).
Diante do exposto, buscamos refletir sobre como as religiões estão respondendo às demandas geradas por este novo contexto social e econômico, na busca de respostas que possam fundamentar alternativas possíveis à superação das contradições presentes na atual conjuntura social e econômica, reelaborando seus referenciais teológicos. 
	
2. Desenvolvimento

Dentre os inúmeros dilemas presentes na atualidade quanto ao fenômeno religioso no Brasil, encontramos questões referentes aos impactos do sistema capitalista e da cultura de mercado, orientadas pela espetacularização da vida cotidiana, pelo consumo desenfreado e pela busca de novos referenciais em face das incertezas que resultam da aceleração e ansiedade geradas por todo esse contexto. Para tanto, consideramos importante analisar como é construído os referenciais da produção teológica no atual contexto social, na busca pela superação das contradições da cultura de consumo? Quais são as alternativas possíveis na busca de novos paradigmas que orientem as lideranças religiosas em relação à cultura do consumo?
A cultura do consumo, em sua escalada rumo a fabricação incessante de desejos, vai comprometendo o clima e o ecossistema mundiais, uma vez que os recursos naturais, ao contrário dos desejos, não são infinitos, o que obriga-nos a fazer uma reflexão sobre as alternativas possíveis na minimização deste impacto, bem como a manutenção da vida no planeta, o que se impõe como agenda não só para os líderes das potências mundiais, mas também das grandes tradições religiosas uma vez que, apesar do declínio observado na modernidade e posterior na pós-modernidade quanto ao alcance destas. O fato é que, em vários aspectos, os deslocamentos sofridos em função do que muitos apontam como a secularização moderna, não foram capazes de “desencantar” por completo o mundo como foi erroneamente vaticinado por tantos, conforme colocado por Antonio Pierucci (1997).
Ao observar o cenário religioso latino-americano e especialmente o brasileiro, pesquisadores como Cláudio Ribeiro (2013), apontam que as transformações ocorridas no contexto social em nível mundial, modificaram a vivência religiosa em nossas terras, sendo inegável a influência dos fatores econômicos que marcaram o século XX tais como, a queda do muro de Berlim e o declínio do socialismo, bem como o fortalecimento e expansão do capitalismo.
Partindo de uma breve contextualização a respeito da pós-modernidade, para em seguida descrever os aspectos básicos da cultura de consumo e os efeitos do mercado globalizado nas diferentes expressões de fé institucionalizadas e privadas conforme vistos na atualidade, pretendemos refletir sobre as possibilidades de construção dos novos paradigmas teológicos que possam subsidiar a busca por respostas que possam contribuir na superação das contradições presentes na atual economia globalizada, à luz da proposição apresentada por Décio Passos (2012) sobre a crítica ético teológica da cultura de consumo.

2.1 O Contexto social pós-moderno

Embora seja considerada uma espécie de ampliação ou aprofundamento da modernidade, sendo compreendida a partir do movimento de contorno proposto por Georges Balandier (1997), o contexto denominado pós-moderno acentua as características por ele observadas quanto à modernidade:

A modernidade atual, na medida em que exprime uma realidade fragmentada, revela uma temporalidade igual. Ela oculta o que não é imediato, cotidiano, atual, ela valoriza o efêmero. Ela sustenta a invasão pelo acontecimento. Ela força o indivíduo à “conquista do presente”, do seu presente; e a gestão de uma vida tende a tornar-se a de seus momentos sucessivos (p. 140).

Tal cenário, abala a estruturação das certezas sobre as quais se assentaram a formação do pensamento intelectual e as instâncias sociais que nos abasteciam com elementos para elaboração de sentido, e já não encontramos nas instituições as repostas para as questões que envolvem a busca de novos referenciais para ser e estar no mundo.  
No atual estado intelectual em que fomos lançados, predomina a rejeição das representações unívocas do mundo, bem como a visão totalizante ou afirmação de sentido, embaralhando as maneiras de ver e significar, provocando um estado permanente de flutuação das teorias (BALANDIER,1997).
Dentre as inúmeras consequências desta realidade, destaca-se o vazio experimentado por uma geração movida pelas imagens, onde a aparência conta bem mais do que a realidade e o “parecer ser” vale mais do que o “ser” propriamente dito, transformando a vida em sociedade num espetáculo, segundo a análise de Guy Debord (1967).
Com o predomínio da aparência sobre a realidade, a vida passa a ser vivida no reino das imagens, na qual o processo de fuga da dura realidade resulta na adoção de um estilo de vida em que o  mundo passa a ser movido pelas aparências e pelo consumo contínuo de fatos, notícias, objetos e mercadorias por meio da mediação de imagens que têm como manifestação mais evidente da sociedade do espetáculo, os meios de comunicação de massa. Logo, o espetáculo passa a ser uma nova forma de relação social entre as pessoas, via mediação das imagens (DEBORD,1967).
Amplificadas em nível global, graças ao fenômeno da globalização, essa realidade ilusória gerada pelas imagens veiculadas, transmitem a falsa sensação de liberdade de escolha bem como de comunidade comum ou aldeia global, uma vez que nos regimes mais democráticos a superprodução de mercadorias em diferentes marcas e preços, encarrega-se disso, fazendo crer que o consumo está ao alcance de todos em iguais condições, gerando uma sociedade que busca nessa realidade fabricada a realização e a felicidade.

2.2 A cultura do consumo

Podemos estabelecer como marco inicial do surgimento da chamada cultura do consumo o momento em que a imagem dos bens, e não estes, tornam-se acessíveis a todos, uma vez que é a partir da criação e recriação dos símbolos associados a elas que vão se modificando as estruturas do pensar, agir e sentir na sociedade ocidental (TASCHNER, 1996-97. p.28).
Segundo Gisela Taschner (1996-97), assim como a revolução industrial marca um momento de ruptura histórica no século XVIII, a revolução ocorrida em torno do consumo promove, de forma correlata, o mesmo efeito, já que a formação do novo exército de consumidores foi o fato análogo necessário a manutenção da nova economia de mercado.
Além do fator econômico, o referido autor traça um panorama que busca, também nos fatores extra econômicos, os aspectos que marcaram o surgimento do consumidor contemporâneo e as origens da cultura de consumo enquanto herdeira da rica aristocracia medieval e sucessora de seu consumo conspícuo. Ou seja, voltada para a ostentação de uma posição social.
Em um breve resgate histórico, são analisadas as modificações no âmbito político e social que formaram a nova sociedade capitalista, chegando até ao consumidor contemporâneo, assim como os “elos” entre este e os antigos membros das cortes, mostrando que, desde então, o consumo de bens e produtos sempre esteve associado à demonstração de honra, distinção e status social, o que pode ser observado até nos dias atuais. O advento da propriedade privada esteve, assim, ligado muito mais as questões de poder e aparência do que a subsistência, conforme analisado a partir das teorias de Veblen (1966) e Elias (1969).
Desde então, o consumo esteve associado ao prestígio, a ostentação e a demonstração de poder, características que, mesmo com as modificações provocadas com a ascensão da chamada burguesia, permaneceram vinculadas ao consumo, sendo o surgimento da moda e o avanço da indústria publicitária os fatores de maior expressão dessas mudanças.
Diferente da antiga tradição inglesa de cultuar os bens antigos como espécie de relíquia familiar e símbolo de distinção, chamado consumo de pátina, conforme categorização de McCraken citada por Gisela Taschner (1996/97), com a moda os padrões se alteram e o culto da novidade é instaurado, e os ingleses que antes valorizavam a família e os bens a serem deixados como herança, passam, então, a consumir em função da competição instaurada com o novo modelo ditado pela moda: 

[...] Era a novidade, o culto do diferente e não apenas do luxuoso que passava a ter peso no consumo da nobreza cortesã britânica do final do século XVI em diante. Esse fato é chave, pois a moda é, talvez, o traço mais característico da cultura do consumo (TASCHNER, 1996-97. p. 39).

Quanto às consequências dessa nova forma de consumir, estão entre outros aspectos, o que Zygmunt Baumam (2008) chama de processo de auto identificação, cuja direção são os resultados a serem perseguidos por meio da sensação de pertencimento, fornecida pelas “marcas de pertença” visíveis e disponíveis nas lojas, transmitindo não só segurança, mas também sensação de estar à frente: 

“Estar à frente” indica uma chance de segurança, certeza e de certeza da segurança- exatamente os tipos de experiências de que a vida de consumo sente falta, de modo conspícuo e doloroso, embora seja guiada pelo desejo de adquiri-la. A referência a “estar à frente da tendência de estilo” transmite a promessa de um alto valor de mercado e uma profusão de demanda (ambos traduzidos como certeza de reconhecimento, aprovação e inclusão). (BAUMAM, 2008 p.108)
	
Além disso, a aceleração e o constante movimento exigidos nesse contexto, provocam uma ansiedade que mantém os indivíduos em um estado de permanente insatisfação ou geração de novos desejos, uma vez que a indústria do marketing e da propaganda, atuam como verdadeiras escolas de formação dos consumidores e, nesse cenário “a vida para o consumo não pode ser outra coisa senão uma vida de aprendizado rápido, mas também precisa ser uma vida de esquecimento veloz” (BAUMAM, 2008 p.124).
As consequências de tal realidade, também são percebidas no âmbito religioso, a partir do que vários teóricos apontam como sendo o surgimento de uma nova modalidade de mercado: O mercado religioso. Nele, os objetos a serem consumidos são os bens simbólicos nos quais muitos buscam o referencial necessário à sobrevivência. Diante de tal realidade, e ao analisarmos os impactos sofridos nessa esfera, tentamos localizar de que formas as tradições religiosas estão respondendo a essa demanda gerada pelos novos paradigmas emergentes da sociedade de consumo.

2.3 Mercado religioso: impactos da economia globalizada

Com o avanço da expansão capitalista nos moldes neoliberais, as contradições oriundas da consolidação de um sistema em si excludente, acentuaram-se de modo a transformar as relações de trabalho, desordenando os processos de produção do conhecimento (RIBEIRO, 2013).
De forma paralela, novos movimentos religiosos crescem e tomam força – a exemplo do pentecostalismo e alguns avivamentos cristãos (renovação carismática católica) e não cristãos (new age, matrizes africanas e indígenas e religiões orientais). Na atual conjuntura, o leque  aberto pelas inúmeras influências filosóficas e teológicas em constante movimentação, revela uma vasta opção de pertenças religiosas a serem assumidas ou não, pois seguindo a tendência do momento, as expressões de ortodoxia mais rígida são desprezadas em detrimento das opções mais “flutuantes”, revelando a forte influência do contexto social pós-moderno quanto a não certeza.
Vários deslocamentos são observados, conforme revelados por aqueles que acompanham a dinâmica desses movimentos, todavia nos deteremos, aqui, nos aspectos da cultura de consumo e de como ela tem afetado as instituições religiosas, partindo das análises feitas em três trabalhos: O catolicismo midiático, (CARRANZA, 2006), Axós em evidência (CAMPOS,2015) e Religião e consumo na Igreja da Graça em São Bernardo do Campo (RIVERA, 2012). 
As fontes foram selecionadas por representarem três das maiores tradições religiosas presentes na formação da religiosidade brasileira que, segundo Bittencourt Filho (2013) apud Cláudio Ribeiro (2013), apresenta como principal característica a fusão dos elementos mágicos e místicos a partir da simbiose das religiões indígenas, africanas e do catolicismo ibérico.
 A começar pelo cristianismo, sobretudo de tradição católica, podemos ver que como consequência da modernidade e da separação entre as esferas sociais que passaram a delimitar a autonomia religiosa, somadas aos efeitos da industrialização, esta viveu uma crise de longa duração em seu interior (CARRANZA, 2006). Após extenso processo que envolveu a perda do poder com a escalada da secularização e do pluralismo religioso e as tentativas de reação a partir de uma “romanização”, a igreja católica chega ao século XX, após várias tentativas de efetivar uma recatolização intransigente, com destaque para alguns momentos de reação, tais como o surgimento da Teologia da Libertação que tenta contrapor-se ao movimento de romanização.
 No entanto, ao final dos anos 1970, o início do pontificado do Papa de origem polonesa, João Paulo II reacendem novas tentativas de recatolização, desta vez lançando mão de uma versão midiática do catolicismo, a partir da atuação   em várias instâncias que buscam não somente recuperar os fiéis perdidos para o avanço pentecostal e neopentecostal, mas acima de tudo divulgar um retorno ao catolicismo sob uma perspectiva romanizadora. 
Nessa frente, Carranza (2006) destaca a atuação não só dos movimentos carismáticos, mas de vários setores da igreja com a finalidade de divulgação de um novo jeito de ser igreja, tais como os movimentos de jovens e variadas formas de socialização: cristotecas, carnavais de Jesus, festivais, e a espetacularização e personalização dos padres cantores.
Valendo-se da superexposição midiática, promoveu-se a transformação do padre Marcelo Rossi em uma espécie de pop star que viria a se tornar emblemático a partir da aeróbica de Jesus, favorecida por sua aparência atlética e jovial que cativou multidões durante a primeira década de 2000.
Neste caso, foi observado como a igreja católica valendo-se das mesmas estratégias de marketing e vendas, fidelizou seus fiéis através da venda não só de discos mas de livros e revistas assinadas pelo padre cantor, bem como ganhou espaço em programas de TV e rádio, que como qualquer mídia, pauta-se pela lógica do mercado, ou seja, da concorrência de audiência e pela vendagem dos seus produtos, impulsionando desta forma o consumo não só dos bens físicos, mas sobretudo o dos bens simbólicos já que a atuação do padre-atleta-cantor impulsiona além dos já mencionados produtos de sua autoria, os que são divulgados nos intervalos de seus programas, além de ter impulsionado o consumo ligado a cultura do corpo.
Ainda que o foco fosse prioritariamente, fortalecer os católicos em sua fé e atrair novamente os que haviam se afastado da igreja, o fato é que as estratégias utilizadas, potencializaram o consumo e atraíram pessoas muito mais pela figura atlética, empresária e pop-star religiosa, do que oferecer respostas concretas as contradições vividas no cenário capitalista globalizado.
No âmbito das tradições de matriz africana, a espetacularização dos axós (vestimentas litúrgicas utilizadas pelo povo de santo), revela como estes passam a sofrer as influências do mercado da moda, tornando-se cada vez mais luxuosos e caros substituindo os antigos trajes utilizados em festividades e solenidades (CAMPOS, 2015).
Objetivando verificar como o status adquirido na comunidade religiosa através das vestimentas e adornos utilizados por devotos e sacerdotes estão sendo afetados pelos novos condicionamentos sociais. De acordo com Zuleica Campos (2015), revela que existe toda uma rede de relações econômicas formais e informais, que ajudam a espetacularizar a religião e inseri-la na esfera pública cada vez mais, sendo a moda um fator determinante, conforme observado sobre o fim último das chamadas “obrigações” de um iniciado no candomblé:

Quando sua obrigação se concretizar e o fruto de sua dedicação, pelo menos na etapa final que quebra o sigilo iniciático, for exposto ao público na festa do barracão, todos os olhos estarão voltados para o apuro estético e o fausto da apresentação. Ninguém estará preocupado com virtudes e sentimentos religiosos, pois a religiosidade aqui se expressa pela sua exterioridade, a forma embotando o conteúdo, (PRANDI, 2000).

Segundo o autor, a moda nos terreiros, movimenta um grande mercado de artefatos religiosos que são determinados pela moda da época: “Esse mercado de artigos religiosos põe à disposição do seguidor do candomblé uma oferta que se renova a cada onda da moda e faz dele um consumidor contumaz” (PRANDI, 2000).
No meio evangélico o movimento neopentecostal, que guarda pouca relação com as origens históricas do movimento protestante, vai absorvendo em seu corpo doutrinário um discurso legitimador do consumo, a partir da deturpação bíblica que origina a Teologia da Prosperidade, vinculando as bênçãos de Deus ao sucesso material e financeiro, como sua evidência máxima.
No caso da Pesquisa realizada por Barrera Rivera e Filho (2012), que teve como campo a Igreja Comunidade da graça em São Bernardo do Campo, observou-se como o consumismo era reproduzido e vivenciado por esta comunidade, nos mesmos moldes da atual classe média brasileira, sendo dada uma grande ênfase ao sucesso material por meio da capacitação acadêmica, técnica e profissional, sem qualquer crítica ao modelo capitalista de acumulação de bens ou consumo desenfreado que observamos na atualidade pois : “ Na ótica desta igreja a gestão do dinheiro é uma questão espiritual e a prosperidade é consequência de uma espiritualidade cristã eficaz e, sobretudo, institucionalmente aprovada” (RIVERA e FILHO, 2012. p. 135).
Esta cosmovisão também é compartilhada por outras denominações, sendo a mais representativa delas, e talvez pioneira neste ramo, a Igreja Universal do Reino de Deus que permanece na captação de fiéis partindo do mesmo discurso legitimador do consumo via barganha com Deus, onde além de tudo, o fiel deve ofertar de forma generosa à igreja, excedendo em muito ao que está prescrito na bíblia como dízimo (10% de toda renda), como forma de obter “favores” espirituais e sobretudo de ordem material. As propagandas veiculadas via televisão, enfatizam o acúmulo de bens de vários de seus membros, quase sempre com destaque para suas participações em inúmeras campanhas financeiras.
Embora a associação entre economia e religiosidade sempre tenha existido, remetendo-se sobretudo ao universo evangélico e afro-brasileiros, Sandra 
Stoll (2005) lança o olhar para o crescimento da indústria associada ao segmento espírita kardecista, principalmente no campo da autoajuda.
Ao analisar o caso da conhecida família Gasparetto, que construiu um império a partir da produção de inúmeros itens que circulam no mercado neo-esotérico, contrariando aquilo que sempre foi um dos principais preceitos do espiritismo: o exercício da mediunidade como prática de caridade, os resultados da pesquisa mostram a influência do fator econômico também nesta tradição religiosa.
A aproximação com os ideais da new age bem como da Teologia da Prosperidade, resultam na curiosa fusão que dá origem ao império financeiro da família Gasparetto, que inicialmente, dirigia um Centro Espírita chamado “Os caminheiros” nas décadas de 50 e 60. Com a publicação de várias obras e posterior fundação de uma editora, a transformação de vários livros em peças de teatro que permaneceram em cartaz durante anos, vai aumentando o patrimônio financeiro do clã, apesar da recomendação clássica do espiritismo de reverter todo ganho para as obras de assistência social.
Conforme Sandra Stoll (2005), os espíritos teriam orientado a matriarca Zíbia Gasparetto a fechar o Centro Espírita Os caminheiros e abrir uma gráfica, fato concretizado nos anos 90. As informações colhidas na imprensa na época da pesquisa, davam conta de um faturamento estimado em 11 milhões de reais, gerando grande repercussão entre os internautas que participaram de um debate acompanhado pela pesquisadora, num site espírita no ano de 2002.
Ao reproduzir trecho da fala de um dos membros do clã Gasparetto, fica evidente os novos paradigmas em curso no espiritismo desenvolvido por esta família:

Podemos fazer uma mediunidade moderna”, argumenta Luiz Gasparetto, sugerindo a possibilidade de o médium usufruir desta para o seu próprio bem-estar, além de servir-se da mediunidade não apenas para fins de cura e/ou para a produção de “fenômenos extraordinários”, mas principalmente, para orientar a vida cotidiana dos indivíduos. “ A necessidade das pessoas parece ter mudado e os desencarnados, interessados em promover nossa evolução, mudaram o modo de me usar como veículo desse trabalho [...] (STOLL,2005).

No trecho acima, fica evidente toda a justificativa apresentada como suporte a legitimação do patrimônio acumulado a partir da comercialização dos bens produzidos por ele   e pela família. Tal situação, é apontada nas análises de Sandra Stoll (2005), como fruto da nova ética em relação à prosperidade que, assim como no meio neopentecostal, altera os preceitos da doutrina de salvação e desloca para a vida terrena, para o aqui e agora a promessa de realização e bem-estar retirando-as da vida futura (após a morte), num movimento similar ao que realiza Luiz Gasparetto em sua proposta de renovação do espiritismo.

3. Considerações finais 

Diante dos dados apresentados a partir da revisão bibliográfica acima exposta, compreendemos que mais do que simplesmente reconhecer os impactos do atual contexto econômico e social nas expressões da religiosidade associadas as tradições cristãs e não cristãs, é necessário refletir acerca das possibilidades de superação das contradições reveladas no âmbito destas como alternativa a escalada do consumo que, não só ameaça a vida no planeta, mas objetifica as pessoas usurpando-lhes a dignidade humana ao propor a substituição do seu valor pelo das “coisas”.
A lógica perversa por trás do falso ideário da liberdade de escolha a partir da variada “oferta” de bens, não só torna o consumo uma forma de ser e estar no mundo, como deteriora as relações e as fragiliza pois o que está em jogo é a competição, que em última análise, remonta as origens do moderno consumismo em sua forma mimética, conforme colocado por C. Campbell (2001).
  A sacralização do ato de compra imposta pelo capitalismo atual, condiciona todos a uma espécie de religiosidade associada ao consumo, uma confissão de fé e, conforme Drance Silva (2015, p. 89):

consumir é preciso” tornou-se mais do que um slogan do capitalismo atual. Consumir não por necessidade simplesmente, como ter sede de água, mas, consumir o que a propaganda cria em mim como desejo que não sinto e nem a necessidade que tenho. “Consumir é preciso” trata-se de uma confissão de fé capitalista que absorvemos de alguma maneira em todos os nossos âmbitos de sociabilidade, como escola, trabalho, universidade, local de moradia, comunidade de pertencimento religioso, lugares de lazer, etc.
			
Longe de esgotar as possibilidades de resposta a esta problemática, objetivamos propor uma reflexão partindo da crítica a cultura do consumo, realizada por João Décio Passos, em sua proposta de ressignificação do cenário a partir de uma crítica não somente ética mas também teológica, conforme enuncia:

[...] a crítica pressupõe defasagens entre o que é a realidade e o que ela deve ser. Em nome de um valor que se mostram como finalidade, a  crítica expõe contradições, déficits e precariedades da realidade e propõem parâmetros para ela. Nesse sentido, a presente crítica é ética; é elaborada como conhecimento valorativo que busca o dever ser de algo. A cultura de consumo, assim focada, é objeto de reflexão ética, o que se faz a partir de algum parâmetro valorativo, assumido como bom para a sociedade e para o ser humano. (PASSOS, 2012)

Embora seja possível criticar a cultura de consumo sob a ótica de diferentes perspectivas, tais como a moralista, a psicológica e a religiosa conforme ele expõe em seu texto, é preciso ter em mente o que está em curso para assim lançar um olhar mais ampliado e interdisciplinar sobre a questão a fim de resgatar o sentido do humano que está presente no interior dos indivíduos e nos atos por eles realizados, (PASSOS,2010).
A aproximação entre o termo cultura e os conceitos de cultivo, colonização e culto, podem explicar a ligação entre o consumo e a expressão de religiosidade que perpassa as tradições religiosas em geral, sobretudo no caso brasileiro, ora quem questão. Além disso, a perda de referenciais vivida no contexto pós-moderno, retira o “chão” conceitual sobre o qual foram forjadas as certezas que havíamos construído enquanto sociedade, ao mesmo tempo em que multiplica a “oferta” de bens simbólicos na busca de novos sentidos para ser e estar no mundo, o que longe de facilitar esta complexa tarefa, potencializa o “vazio” existencial, constatação a que se pode chegar, a partir do que é colocado  com relação a multiplicação dos bens de consumo: “O excesso, contudo, aumenta ainda mais a incerteza das escolhas que ele pretendia abolir, ou pelo menos mitigar ou aliviar – e assim é improvável que o excesso já atingido venha a se tornar excessivo o suficiente” (BAUMAN, 2008).
Por outro lado, tal cenário favorece o trânsito religioso e mesmo a possibilidade de dupla pertença uma vez que o fenômeno da secularização em curso desde o advento da modernidade, vai subtraindo a característica de hegemonia antes associada à religião dominante, favorecendo a pluralidade religiosa e consequentemente, a formação de um mercado religioso conforme RIBEIRO (2013, p. 61):

[...] O mercado religioso de bens simbólicos, como produtor de sentido, está, de certa forma, aberto a todos. Por outro lado, diante da diversidade de ofertas dos bens simbólicos, as pessoas desejam soluções religiosas que ofereçam respostas rápidas, simples e eficazes e de mais fácil compreensão e com resultados comprováveis. Tais soluções possuem a capacidade de atrair um número maior de fiéis.

As implicações da transposição desta ideologia de mercado para o campo religioso, acabam por potencializar as contradições inerentes ao processo de consumo na atual fase do capitalismo, acentuando o estado de urgência e permanente insatisfação que funciona como motor do desejo de consumir cada vez mais em busca do bem-estar, resultando numa “cultura agorista”, império do presente e que tem como resultado inevitável deste processo, o excesso de produtos, cujo destino imediato é o lixo, conforme PASSOS (2012).
Compreendendo o potencial das instituições religiosas na construção de novos referenciais que venham a colaborar para a formação de novos sentidos para o ser e estar no mundo de forma a resgatar a dignidade	humana, procuramos a partir do que defendeu Décio Passos (2012), identificar alternativas possíveis ao estabelecimento de um contraponto necessário a realidade do consumo excessivo presente na atualidade, por meio da ressignificação do próprio consumo de modo a responder as perguntas formuladas inicialmente neste trabalho acerca de  como construir os referenciais da produção teológica no atual contexto social, na busca pela superação das contradições da cultura de consumo? Quais são as alternativas possíveis na busca de paradigmas que orientem as lideranças religiosas em relação à cultura do consumo?
A começar pelo estabelecimento da justa medida do desejo, a partir da superação do ego fechado em si mesmo, mediado pela relação com o outro, é possível pensarmos conforme apresentado por Décio Passos (2012, p.195):

O limite necessário ao desejo ilimitado advém da relação com o outro. O preceito judaico-cristão “amar ao próximo como a si mesmo” (c.f. Lv 19,18;Mt 22;39) expressa em sua singeleza o equilíbrio entre a positividade do eu com a positividade do outro, regra sobre a qual se assenta toda construção da convivência social. A ética do desejo não significa, portanto, repressão dos desejos, mas construção de referências que permitam a convivência humana...

Partindo do outro como referência, é possível ainda que os líderes religiosos passem a problematizar o atual contexto, revelando as contradições da cultura de consumo, a começar pelo ocultamento dos verdadeiros ganhadores que lucram com a fabricação de seus produtos sem realizar o que prometem em termos de satisfação e felicidade, uma vez que a intenção é justamente manter o “ciclo” em movimento via fabricação de desejos que não devem nunca ser plenamente satisfeitos.
Desmascarar a falsa ideia de cidadania e inclusão social  transmitidas pela cultura do consumo, deve ser tarefa não só dos centros de formação acadêmica mas também das instituições religiosas, que podem construir referenciais teológicos que problematizem este contexto ao invés de reforçá-lo por meio de sua aceitação e reprodução tácita, uma vez que: “Quanto mais se produz, mais a natureza é destruída, quanto mais nos regalamos com as novidades tecnológicas, mais insustentável se torna a vida no planeta” (PASSOS, 2012.p.191).
Posicionar-se criticamente quanto aos aspectos sacralizantes da cultura do consumo a partir da crítica teológica, possibilita conforme exposto pelo mesmo autor, expor os aspectos que foram inseridos de forma a “normalizar” e ocultar as contradições presentes no consumismo vigente, possibilitando o duvidar do mecanismo de felicidade a partir das coisas adquiridas e da esfera do desejo puro e simples, como se instinto apenas uma vez que é preciso encararmos a necessidade de viver na dialética entre o desejo jamais pleno, jamais saciado de forma completa, ao mesmo tempo satisfeito com a própria insatisfação e com a insatisfação alheia (PASSOS, 2012).
Por fim, compreendemos ser uma alternativa possível ao contexto atual, o resgate da ética judaico-cristã quanto ao relacionamento com os outros a partir dos preceitos bíblicos do amar ao próximo como a si mesmo e do fazer ao outro o que gostaria que fosse feito consigo mesmo, enquanto princípio norteador não só da convivência social mas potencialmente capaz de reorientar o consumo a partir da consciência advinda dos impactos sobre o planeta onde todos habitam de forma coletiva e não somente um “eu” individualizado e absoluto, caminho também sugerido por Décio Passos (2012).
Embora reconheçamos a pluralidade das manifestações religiosas que formam o cenário religioso brasileiro, com seus princípios e cosmovisões próprias a respeito do mundo  e do sagrado e mesmo uns dos outros, compreendemos ser o bem comum e o olhar para o próximo uma possibilidade de caminho a ser dialogado na perspectiva de reflexão dos problemas que afetam a todos de igual modo, a exemplo dos impactos ambientais causados pelo consumo desenfreado presente na atual fase do sistema capitalista. 
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